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SOMOS TODOS TRABALHADORES. Unidos somos FORTES! Para defender nossas conquistas!

Site - www.sindipolo.org.br | E-mail - sindipolo@sindipolo.org.br | Telefone - (51) 3226.0444

TERCEIRIZADOS DO POLO  
GARANTEM 4% DE REAJUSTE

MOBILIZAÇÃO E GREVE DA CATEGORIA 
GARANTIU GANHO REAL E OUTROS AVANÇOS

Depois de seis rodadas de negociação e fortes mobi-
lizações, inclusive com uma greve de um dia (18/7), os 
trabalhadores terceirizados do Polo, com data base em 1º 
de junho, conquistaram reajuste salarial de 4% (para um 
INPC de 3,35%), mais 8,5% de reajuste no vale-alimenta-
ção, que passou para R$ 430,00, além da manutenção de 
todos os direitos conquistados no atual acordo. MAIS NA 
PÁGINA 2. 

Trabalhadores 
petroquímicos e 
diversas represen-

tações do movimento 
sindical, da CUT e dos 
movimentos sociais par-
ticiparam, no dia 21 de 
julho, da posse da dire-
ção do SINDIPOLO para 
o período 2017/2020. 

Durante a atividade, que 
também celebrou os 36 anos 
de fundação do SINDIPOLO, 
foi destacada a confiança da 
categoria no trabalho da en-
tidade, quando reelegeu a 
diretoria para mais um man-
dato, com 99% dos votos vá-
lidos na chapa do MAS - Mo-
vimento de Ação Sindical. 

Presente ao evento, o 
ex-presidente do Sindicato, 
Miguel Rosetto, lembrou que 
em outubro de 1987 a cate-
goria petroquímica fez a es-
colha de um projeto sindical 
que se chamava MAS, que 
reuniu trabalhadores de to-

POSSE DA DIREÇÃO 
REAFIRMA SINDICATO 
CLASSISTA E DE LUTAS

das as empresas. "Este pro-
jeto sindical foi construido 
com uma visão muito clara 
de relação com a categoria, 
de buscar um sindicato de lu-
tas, de classe, democrático, 
que dialogasse com a cate-
goria e fizesse parte de uma 
nova agenda nacional que 
se abria naquele momento", 
lembrou.

Rossetto também desta-
cou que no período da Cons-
tituinte, em 1988, o Sindica-
to defendia direitos sociais e 
trabalhistas e nesta esteira 
vieram o turno de seis horas, 
vários direitos trabalhistas, a 
previdência da saúde, seguro 
desemprego e a preservação 
da Petrobrás estatal, entre 
outros. 

"Aquele momento foi 
de afirmação e de uma forte 
luta democrática para conso-
lidar as conquistas socias do 
povo. Os petroquímicos par-
ticiparam ativamente", des-
tacou ele. 

MAIS NA PÁGINA 3.

EXPLOSÃO NA BRASKEM PE4 
ASSUSTA TRABALHADORES E 

COMUNIDADES VIZINHAS
Na última sexta feira (21), logo após ao meio-dia, 

ocorreu no Reator Autoclave D201-C, da Unidade de Alta 
Pressão da Braskem-PE4, uma forte explosão, seguida 
de fogo. A ocorrência foi em função da decomposição ex-
terna do processo que acionou o sistema de intertrava-
mento e de alívio do reator, mas que gerou fogo durante 
a despressurizarão do gás para a atmosfera.

O forte estrondo causou pânico em muitos traba-
lhadores e foi necessária a evacuação da PE4. Também 
afetou as comunidades próximas ao Polo Petroquímico, 
e o estrondo foi ouvido até em cidades próximas, como 
Nova Santa Rita. MAIS NA PÁGINA 3.
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Depois de muita luta, 
os petroleiros garantiram na 
Justiça, que a Refap não re-
duza os efetivos e explique 
os critérios que está usan-
do para propor a redução. 
A liminar foi concedida pelo 
TRT4-RS, em resposta ao 
Mandado de Segurança im-
petrado pelo Sindipetro-RS. 

Na decisão, o juiz deter-
minou a suspensão da redu-
ção do efetivo: "Acolho os 
termos do parecer do MPT e 
CONCEDO O PEDIDO LIMINAR 
para, cassando o ato da auto-
ridade impetrada, em rever-
são DETERMINAR a SUSPEN-
SÃO de implantação do novo 
efetivo mínimo (redução) e a 
MANUTENÇÃO dos números 
e critérios até então observa-
dos na Refinaria Alberto Pas-
quali - REFAP/PETROBRÁS". 

Para os trabalhadores, a 

Para garantir avanços 
na negociação e vencer a in-
transigência das empresas, 
foi preciso muita disposição 
de luta da categoria. Os tra-
balhadores chegaram a pa-
ralisar por 24 horas na terça-
-feira (18), quando mais de 
dois mil voltaram para casa 
depois de uma assembleia 
que havia rejeitado a propos-
ta das empresas. 

Além disso, eles tiveram 
que trancar a via de acesso 
ao Polo por cerca de duas 
horas, como forma de vencer 
o impasse com as empresas, 
que se negavam a liberar os 
ônibus para que os traba-
lhadores pudessem retornar 
para casa. O transporte só foi 

TERCEIRIZADOS CONQUISTAM AUMENTO REAL E 8,5% NO VA
liberado perto das 12h30. 

Frente a paralisação, na 
mesma terça à tarde as em-
presas chamaram para nova 
reunião onde a proposta foi 
debatida. Nesta reunião, a 
avaliação do Sindiconstru-
polo foi de que a proposta, 
mesmo não atendendo ple-
namente a todas as reivindi-
cações da categoria, deveria 
ser levada para apreciação 
dos trabalhadores, que aca-
baram aprovando a proposta 
por maioria. 

O Sindicato apontou que, 
considerando a conjuntura e 
outras negociações, que têm se 
mantido no máximo com a in-
flação e reajustes parcelados, a 
proposta apresentada, que ini-

ciou em 3,35% e avançou para 
4%, com 0,65% de aumento 
real, além de 8,5% de reajuste 
do vale-alimentação (VA), que 
foi para R$ 430,00 deveria ser 
levada em consideração pelos 
trabalhadores. 

O SINDIPOLO participou 

das  manifestações em apoio 
ao Sindiconstrupolo e aos 
trabalhadores terceirizados 
e reafirma sua disposição de 
continuar lutando ao lado 
da categoria para garantir os 
seus direitos e condições dig-
nas de trabalho e de salários. 

decisão da Justiça reforça  o 
que a categoria vem cobran-
do há tempos em relação ao 
número mínimo e as denún-
cias que têm sido feitas de 
que a redução dos efetivos 
coloca os trabalhadores em 
risco de acidentes fatais e 
mutiladores, além de amea-
çar a comunidade.

Os petroleiros realizaram 
diversos movimentos, como  
"greve com rendição contro-
lada", paralisações, audiên-
cias públicas em  Câmaras 
de Vereadores entre outras,  
que tem sido fundamental 
para avança na luta contra a 
redução dos postos de traba-
lho no Sistema Petrobrás.

Outras liminares para a 
manutenção dos números 
mínimos de efetivos também 
foram garantidas em outras 
refinarias do país.

PETROLEIROS GARANTEM, NA JUSTIÇA, 
QUE REFAP NÃO REDUZA EFETIVOS

27 DE JULHO: DIA NACIONAL DE 
PREVENÇÃO DE ACIDENTES DE TRABALHO 

A data é um símbolo da 
luta dos trabalhadores por 
melhorias nas condições de 
saúde e segurança no trabalho 
e um momento para que os 
trabalhadores e toda a socie-
dade reflitam sobre este tema.

No Polo, a saúde e segu-
rança são prioridades para 
os trabalhadores, motivo de 
permanente vigilância e in-
tensas lutas do Sindicato. O 
objetivo é atuar principal-
mente na prevenção, mas 
também de apuração dos 
incidentes/acidentes, uma 
vez que em muitos casos as 
empresas tentam minimizar 
as ocorrências ou culpar os 
próprios trabalhadores. 

O modelo de gestão das 
empresas, de querer fazer sem-
pre mais com menos tem gera-
do insegurança aos trabalhado-
res. Os problemas evidenciam 
precarização das condições de 

segurança, desmonte de estru-
turas de saúde de segurança, 
negligência com equipamen-
tos, redução de efetivos, sobre-
carga de trabalho, assédio mo-
ral, acidentes ambientais, entre 
outras questões.

Para tentar resolver os 
problemas e prevenir even-
tuais tragédias neste sentido, 
não só aos trabalhadores, 
mas junto a comunidade, 
o Sindicato tem constante-
mente buscado o diálogo 
com as empresas, com os 
órgãos fiscalizadores (Minis-
tério Público do Trabalho e 
Ministério Público Federal), 
entre outras iniciaitvas. 

Para os trabalhadores, 
saúde e segurança é priori-
dade e não apenas no dis-
curso ou em normas, mas na 
prática do dia a dia. E neste 
dia 27, queremos reiterar 
este propósito.
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ELEIÇÃO SINDICATO DOS METALÚRGICOS 
DE CANOAS E NOVA SANTA RITA

A diretoria do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Canoas e 
Nova Santa Rita  (Chapa 1) foi 
reeleita com 93,28% dos votos 
válidos para mais um período 
2017/2021 à frente do Sindicato.  
O pleito reconduziu Paulo Chito-
lina a mais um mandato e a gran-
de participação representou o apoio e respaldo da categoria ao 
trabalho que vem sendo desenvolvido pela entidade. O SINDI-
POLO apoiou e participou da eleição da categoria que tem sido 
sempre solidária e tem participado de diversas de nossa lutas. 

REAFIRMANDO A ESCOLHA NO MAS
Rossetto concluiu sua manifestação, destacatando que 

"em dez eleições fomos testados de forma democrática, e a 
relação política construída em todos os momentos levou  a 
categoria a reafirmar sua escolha primeira de 1987, votando 
sempre, majoritariamente no MAS e reelegendo um projeto 
político renovado, com novos companheiros na liderança, mas 
mantendo sua essência de um projeto sindical classista, demo-
crático e comprometido com a categoria". 

DESAFIOS DOS PRÓXIMOS TRÊS ANOS
A diretoria empossada continuará lutando para manter e 

avançar nas conquistas para toda a categoria. Neste momento, 
em que vivenciamos profundos ataques aos trabalhadores, o 
fortalecimento do Sindicato e a unidade da categoria serão fun-
damentais. E o SINDIPOLO, como tem feito ao longo destes 36 
anos, continuará atuando de forma séria, firme e responsável. 

Após as manifestações, foi servido um coquetel aos parti-
cipantes para celebrar os 36 anos da entidade. 

POSSE DA DIRETORIA DO 
SINDIPOLO

            Edital de Convocação
            Assembléia Geral Ordinária

A Diretoria Executiva do Sindicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias Petroquímicas de Porto Alegre e Triunfo/RS – SINDIPOLO, 
através de seu representante abaixo assinado, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas estatutariamente, CONVOCA todos os 
associados da entidade para participarem de sessão de Assem-
bléia Geral Ordinária, a ser realizada em 27 de Julho de 2017, às 
18h30min, em primeira convocação e 19h em segunda, na  sede  
do  SINDIPOLO,  situada à Av. Júlio de Castilhos, 596/8º andar em 
Porto Alegre/RS, para deliberarem a seguinte Ordem do Dia:

1) Prestação de Contas exercício 2016;
2) Assuntos Gerais.

Porto Alegre, 24 de julho de 2017.
Gerson Antonio Borba

Presidente do SINDIPOLO
(Publicado no Correio do Povo de 24/07/2017)

SINDIPOLO
CNQ - CUT

Como já tratamos de fato similar 
ocorrido há dois anos, entendemos que 
por mais que projetos abordem a possi-
bilidade de ocorrências como essa, de-
vemos lembrar que o acidente poderia 
ter causado, além das perdas materiais, 
danos aos trabalhadores que são "toma-
dos de surpresa" por estarem nas proxi-
midades da área atingida.

Há dois anos evento semelhante 
ocorreu no final de semana. E agora, foi 
no intervalo de almoço e não ocasionou 
tanto estrago como no anterior, que da-
nificou telhas no armazém de produto 
acabado e quebras de vidros no prédio 
da manutenção. Com equipes de manu-
tenção reduzidas, executando trabalho 
durante o dia e a noite.

Estas ocorrências reafirmam a preo-
cupação das consequências que o deslo-
camento de ar gerado em eventos como 
esse pode causar e alerta para os riscos 
que são grandes e que não se resumem 

apenas ao ambiente enclausurado da 
casamata projetada para o equipamen-
to onde ocorreu o incêndio.

NÃO DÁ PARA CONTINUAR 
CONTANDO COM A SORTE

Como já viemos afirmando à 
Braskem, não é razoável continuar con-
tando com a sorte. No próximo dia 27 de 
Julho é celebrado o Dia Nacional de Pre-
venção de Acidentes de Trabalho, mas 
não podemos tratar do tema apenas em 
uma data específica, mas sim diuturna-
mente. Trata-se de trabalho ininterrup-
to que é executado pelos trabalhadores 
petroquímicos e devemos buscar em 
conjunto, medidas e ações concretas de 
prevenção de acidentes e preservação da 
saúde e segurança de todos os trabalha-
dores e das comunidades circunvizinhas.

Quando da ocorrência há dois anos 

já citávamos a relação ao orçamento para 
2016 que não contemplava com relevân-
cia a necessidade de serviços de manu-
tenção corretiva, preventiva e muito me-
nos preditiva, o que não ocorria antes da 
chegada da Odebrecht no setor. 

Continuamos pois, relembrando e 
afirmando que, se não forem investidos 
recursos necessários para a manutenção 
adequada dos ativos industriais, as plan-
tas continuarão sendo sucateadas e as 
possibilidades de novas ocorrências de 
vazamentos, incêndios e explosões, con-
tinuarão fazendo parte da rotina dessas 
unidades.
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100 ANOS DA PRIMEIRA GREVE GERAL E 
A NECESSIDADE DE EVITAR O RETROCESSO

A plenária em Defesa 
dos Direitos Previdenciários 
e Trabalhistas terá a presen-
ça do senador Paulo Paim 
(PT) e acontece às 18h30 de 
quarta-feira (26) na sede do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Metalúrgicos de São Leopol-
do e Região (STIMMMESL), 
localizado na Avenida David 
Canabarro, 106, Morro do 
Espelho. A atividade é pro-
movida pelo Sindicato e é 

VITO GIANNOTTI, PRESENTE SEMPRE!
No dia 25/7 completou 

dois anos de falecimento de 
VITO GIANNOTTI. 

Vito foi um lutador po-
lítico-sindical e idealizador 
do Núcleo Piratininga de Co-
municação. Dedicou sua vida 
à luta dos trabalhadores, a 
defesa dos direitos e da de-
mocracia. Ministrou vários 
cursos de formação no SIN-

DIPOLO sobre comunicação 
sindical, a história da luta dos 
trabalhadores, de oratória, 
entre outros. 

DEBATE SOBRE A REFORMA DA 
PREVIDÊNCIA EM SÃO LEOPOLDO

Ironicamente, no ano em que se 
completa 100 anos da primeira greve ge-
ral da classe operária no Brasil, a reforma 
trabalhista e terceirização aprovada pelo 
Congresso pode nos levar de volta para 
aqueles tempos. 

Há 100 anos, no dia 9 de julho, 
trabalhadores do setor têxtil iniciaram 
uma greve contra os baixos salários e as 
longas jornadas de trabalho impostas 

a homens, mulheres e crianças, que 
chegavam a durar cerca de 14 horas 
diárias. Na ocasião, a polícia interviu de 
maneira truculenta e causou a morte 
do sapateiro José Ineguez Martinez, de 
apenas 21 anos. Uma revolta se espa-
lhou por outras cidades brasileiras, que 
culminou com a Greve Geral de 1917.

Esse levante, protagonizado pela 
classe trabalhadora, que ade-
riu aos milhares ao movimen-
to, se tornou um marco no 
processo de construção da 
identidade operária e sindical 
no Brasil. 

Jornais da época e histo-
riadores falam que a repressão 
deixou centenas de vítimas, 
num processo que continuou 

por décadas para garantir direitos que 
hoje estão sendo tirados dos trabalhado-
res pelo governo Temer e seus aliados. 

As reformas Trabalhista e da Pre-
vidência, que querem nos colocar nas 
mesmas condições de trabalho do iní-
cio do século XX, são importantes de-
monstrações de que a luta é cada vez 
mais necessária. 

4º CAMPEONATO DE FUTEBOL DE 
SALÃO DO SINDIPOLO

Estamos atualizando os resultados do Campeonato com 
os últimos jogos. As datas marcadas com (*) e em vermelho 
estão com novas datas. Venham participar e prestigiar nossos 
colegas atletas no 4° Campeonato  do SINDIPOLO de integra-
ção da classe trabalhadora petroquímica que entra na reta fi-
nal da primeira fase. Participe e vá torcer pelo seu time. aberta a toda a comunidade.

A plenária é para esclare-
cer sobre os impactos da Re-
forma da Previdência. Muitas 
pessoas ainda não tem bem 
claro o que está em jogo e 
desconhecem os verdadeiros 
efeitos da reforma. 


